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1. Segunda-feira, às 17h00: reunião de acólitos. 

2. Quarta-feira, às 15h00: celebração no CIVAS.  

3. Catequese recomeça a 2 de abril, para preparar a Festa 

Vicarial que será no sábado seguinte (dia 9). No sábado, 2 de 

abril, apesar de reiniciar a catequese, nesse dia só haverá 

missa vespertina às 19h00. 

4. Horários das celebrações na Semana Santa:  

 Quinta-feira Santa, às 21h30: Missa da Ceia do Senhor e 

lava-pés (aos catecúmenos do 3.º ano);  

 Sexta-feira Santa, às 15h00: Celebração da Paixão do 

Senhor e apresentação das cruzes. Às 14h30: 1.º e 2.º 

anos; às 15h00: Catequese da Adolescência (do 7.º ao 

10.º anos) e povo de Deus; às 16h00: 4.º, 5.º e 6.º anos 

(entram para a adoração da Cruz); 

 Vigília Pascal na noite santa, sábado, às 21h30; 

(nesta noite os relógios devem ser adiantados uma hora) 

 Visita Pascal no Domingo de Páscoa, a partir das 10h00; 

(hora nova de verão) 

 Recolha das Cruzes, às 18h30 na Igreja Antiga;  

 Missa, no Domingo de Páscoa, às 19h00. 
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 DOMINGO DE RAMOS NA PAIXÃO DO SENHOR C  

 

JOSÉ DE ARIMATEIA DEPOSITOU-O  
NUM SEPULCRO ESCAVADO NA ROCHA! 

Lc 22,14-23,56 
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AGENDA PASTORAL 
 



 
 

 

“Dá, Senhor, a cada um a sua própria morte, 

uma morte nascida da sua própria vida, 

que lhe deu amor, sentido e aflição”.  

Rainer Maria Rilke 

Hoje procuramos, a todo o custo, remover a morte do cenário 

da nossa vida. «Mas no dia em que o mandamento de 

“sepultar dignamente os mortos” for removido dos deveres 

dos filhos, dos companheiros, dos irmãos, dos amigos, a nossa 

humanidade ficará irremediavelmente mais pobre. Por alguma 

razão, a história da civilização construiu-se na margem 

contrária à desta enxurrada dominante. Pense-se em 

Antígona, a heroína de Sófocles, que se levanta desamparada 

contra os poderes da cidade, para não desobedecer a uma 

honra mais antiga, ao cumprimento do dever sagrado que é 

sepultar o seu irmão. Porque deveres desses, como explica 

corajosamente ao déspota que a interpela, “não são de agora, 

nem de ontem, mas vigoram sempre, e ninguém sabe como 

surgiram”» [José Tolentino Mendonça | Revista Expresso | Edição 

2244 | 17/10/2015]. 

 

 

 

 PRATICAR AS OBRAS DE MISERICÓRDIA: nesta Semana 

Santa, somos desafiados a pôr em prática, com alegria, a 

obra de misericórdia «sepultar os mortos». Não significa 

necessariamente participar num funeral, mas pode 

significar estar perto de quem sofre o luto e a perda dos 

seus familiares e amigos. Pode significar uma visita ao 

cemitério acompanhada de uma oração. Pode significar 

pedir uma «intenção de missa» por alguém que já partiu. 

Mas sobretudo nesta Semana Santa, trata-se de 

redescobrir o sentido pascal da morte, a oração de 

intercessão e a comunhão dos santos. 

 REZAR UMA ORAÇÃO DIÁRIA POR SEMANA: somos 

convidados a valorizar a participação nas celebrações do 

tríduo pascal. 

 DECORAR A CRUZ COM ESTA OBRA DE MISERICÓRDIA: 

pintemos / colemos / coloquemos a 7.ª obra de 

misericórdia, na parte inferior do traço vertical da Cruz e 

apresentemo-la na Sexta-Feira Santa. 

PRATICA A MISERICÓRDIA COM ALEGRIA!  
FELIZES OS MISERICORDIOSOS! 

SEMANA SANTA: 

SEPULTAR OS MORTOS! CELEBRAR A RESSURREIÇÃO! 

 


